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Resumo  

Neste estudo investiga-se os resultados alcançados pela inovação aberta, especificamente sobre 

os ganhos financeiros, gerados em uma cooperativa de trabalho médico, denominada Unimed 

Cascavel, nos últimos três anos. Trata-se de um estudo descritivo, utilizando técnicas de análise 

documental com foco em registros e relatórios da cooperativa pertencentes aos projetos 

realizados em parceria com start-ups. Como principais resultados e ganhos financeiros 

encontrados no estudo, pode-se citar: desenvolvimento de 6 soluções em parceria com start-

ups no período analisado, ganhos qualitativos aplicados aos processos e gestão da cooperativa 

com destaque a automatização de atividades, melhoria da experiência de clientes e 

colaboradores em serviços da empresa, facilidade e autonomia nos processos, otimização de 

fluxos operacionais. Além disso, destaca-se ganhos alcançados por meio dessas soluções em 

aproximadamente R$ 521.953,21, se considerado todas as receitas e custos evitados adquiridos 

por essas ferramentas desenvolvidas dentro dos fluxos de inovação aberta realizados pela 

cooperativa. 

Palavras-chave: Inovação Aberta. Resultados da inovação aberta. Parcerias com start-ups. 

Ganhos qualitativos. Ganhos quantitativos. Automatização de processos.  

 

Abstract 

This study investigates the results achieved by open innovation, specifically on the financial 

gains, generated in a medical work cooperative, called Unimed Cascavel, in the last three years. 

This is a descriptive study, using document analysis techniques with a focus on cooperative 

records and reports pertaining to projects carried out in partnership with start-ups. As main 

results and financial gains found in the study, we can mention: development of 6 solutions in 

partnership with start-ups in the analyzed period, qualitative gains applied to the processes and 

management of the cooperative with emphasis on the automation of activities, improvement of 

the customer experience and employees in company services, ease and autonomy in the 

processes, optimization of operational flows. In addition, the gains achieved through these 

solutions stand out at approximately R$ 521,953.21, considering all revenues and avoided costs 
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acquired by these tools developed within the open innovation flows carried out by the 

cooperative. 

Keywords: Open Innovation. Results of open innovation. Partnerships with start-ups. 

Qualitative gains. Quantitative gains. Automation of processes. 

1 Introdução 

A inovação aberta ou open innovation possui como conceito básico explorar o 

conhecimento externo a organização (Chesbrough, 2003), com o objetivo de criar um portfólio 

maior de tecnologias (Cassiman e Valentini, 2016; Popa, Soto e Martinz, 2017) e utilizar de 

mecanismos que impulsionam a inovação (Frank et al., 2019). Por intermédio da inovação 

aberta, os processos para inovar desenvolvidos pelas empresas funcionam de maneira livre 

(Chesbrough e Bogers, 2014), transformando conhecimento recebido de agentes externos para 

acelerar o processo de inovação (Lassen, 2017; Kim e Schim, 2018; Yun e Liu, 2019), criando 

assim produtos e serviços afim de explorar novos mercados (Alvarez-Aros e Herrera, 2018, 

Sivam et al., 2019), potencializar os resultados dessas inovações com a geração de valor e 

vantagem competitiva (Zhou, Yao e Chen, 2018; Frizzo, 2018, Bacon, Williams e Davies, 2019; 

Lazarenko, 2019) por uma cultura de empreendedorismo mais sólida, dinâmica e eficiente 

(Alvarez-Aros e Herrera, 2018, Sivam et al., 2019). 

Com a implantação da inovação aberta diversos resultados podem ser alcançados pela 

empresa promotora desse tipo de iniciativa. Dentro das perspectivas de desempenho alguns 

tipos se destacam para potenciais mensurações de ganhos que podem ser adquiridos, tais como: 

(1) Desempenho Inovador, (2) Desempenho de Mercado e (3) Desempenho Operacional 

(Scaliza, 2015). Para cada perspectiva dessas, existem descritores que podem ser observados 

com o objetivo de mensurar o resultado efetivo que os projetos de inovação aberta estão gerando 

para as organizações. 

Atrelado a esses tipos de desempenho, estão os resultados financeiros, que estão 

enquadrados na perspectiva de desempenho operacional e que pode ser potencializado pela 

adoção e desenvolvimento da inovação aberta. Os principais descritores que mensuram esses 

resultados são a diminuição de custos operacionais (Scaliza, 2015; Cassiman e Valentini, 2016; 

Burcharth, Knudsen e Sondergaard, 2017; Li et al., 2018), o aumento de receitas (Scaliza, 2015; 

Moretti e Biancardi, 2018) e a evolução em aspectos como agilidade, automatizações, 
diminuição de retrabalhos, adquiridos por meio de projetos de inovação aberta (Jabbour et 

al.,2012; Scaliza, 2015).  

O campo de estudo dessa pesquisa consiste em uma cooperativa de trabalho médico 

localizada no oeste paranaense, que atua como operadora de plano de saúde e que executou 

projetos de inovação aberta. A cooperativa possui 31 anos de existência, e de acordo com 

relatórios internos fornecidos pela organização para esta pesquisa, conta em novembro de 2020 

com 89.564 clientes,  583 médicos cooperados e 265 colaboradores. A rede prestadora que 

executa os serviços de apoio a essa cooperativa é formada por 23 hospitais, 27 laboratórios e 

109 clínicas. A cooperativa executou nos anos de 2018 e 2019 eventos promotores de inovação 

aberta, denominados hackathons, onde problemas do cotidiano da cooperativa foram abertos 

para que os atores externos participantes pudessem sugerir soluções. Desses projetos 

participaram, além de membros da cooperativa, também a comunidade acadêmica (estudantes 

e professores de universidades da região), start-ups e agentes regionais de fomento a inovação 

(Sebrae, associações comerciais e sistema regional de inovação) 

Deste modo, visto que existe uma oportunidade de estudo aplicado em uma organização 

que pratica e desenvolve projeto de inovação aberta a mais de três anos, este trabalho tem como 

questão a ser resolvida: Quais os ganhos financeiros alcançados com os projetos de inovação 

aberta executados nos últimos 3 anos por uma cooperativa de trabalho médico? 

https://www.emerald.com/insight/content/doi/10.1108/BPMJ-10-2016-0209/full/html#ref015
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Este estudo teve como objetivo identificar os ganhos financeiros adquiridos mediante 

os projetos de inovação aberta desenvolvidos pela cooperativa com base nos descritores de 

desempenho operacional encontrados na literatura. Esse trabalho se justifica pela relevância do 

tema, do ponto de vista teórico, onde o estudo pode colaborar com produção científica sobre a 

implantação de inovação aberta em organizações brasileiras, mensurando os resultados 

referente ao desempenho operacional, mais precisamente dos ganhos financeiros em um caso 

aplicado e que pode servir de base para outros estudos. No que tange a justificativa prática este 

estudo contribui para a cooperativa objeto de estudo no que diz respeito a conhecer de forma 

detalhada os resultados financeiros alcançados por meio dos projetos e soluções desenvolvidas 

com a inovação aberta, servindo assim de subsídios com informações consolidadas para que a 

empresa possa focar seus esforços e melhorar os resultados já atingidos para os próximos 

projetos. 

2 Inovação Aberta 

A inovação aberta possui como essência potencializar recursos e conhecimentos a 

fronteiras externas da organização, explorando conhecimentos e opções com o envolvimento 

de outros atores de fora da empresa (Cassiman e Valentini, 2016; Roldan, Hansen e Garcia, 

2018; Frank et al., 2019). O modelo de inovação aberta surgiu para atender necessidades do 

mercado mundial globalizado, onde as empresas precisam se reinventar em curtos espaços de 

tempo, modificando processos, produtos e a maneira como se relaciona com seus clientes 

(Chesbrough, 2003). Ainda segundo o autor, entendeu-se que o desenvolvimento de processos 

e práticas ligadas a inovação interna ou clássica, não estavam sendo suficientes para atender a 

dinâmica célere do mercado, principalmente por ser pautada em um modelo “fechado” de 

desenvolvimento.  

Para Chesbrough (2012) existem vantagens consideráveis se comparar a implementação 

da inovação tradicional a inovação aberta, como por exemplo a fatores de uma organização, 

tais como no reconhecimento de que nem todos os colaboradores altamente especializados 

trabalham na sua empresa e por isso para fortalecer os processos de inovação as organizações 

precisam buscar o conhecimento de profissionais externos, ou que o P&D tradicional onde as 

inovações e projetos são realizados estritamente com conhecimento interno pode sim ser aberto 

e compartilhado com conhecimentos externos com o objetivo de agregar valor a essas 

inovações, bem como, esse compartilhamento de conhecimentos internos inerentes a inovação 

com a soma de esforços externos podem agregar valor e criar vantagens competitivas as 

organizações. 

Para que a inovação aberta aconteça de maneira efetiva, as conexões e relações com o 

ambiente externo devem ser estruturadas levando em consideração as premissas das chamadas 

redes de inovação. Segundo Rasera e Balbinot (2010), no contexto das organizações, uma rede 

representa uma forma de estrutura intermediária entre a empresa e o mundo externo, onde os 

princípios da estrutura burocrática e da hierarquia inflexível são redefinidos para possibilitar a 

interação entre os processos referentes à coordenação das atividades da organização. Atrelado 

a esses aspectos surge então um movimento chamado por alguns autores, de inovação 

colaborativa, onde o processo concentra um grupo de pessoas formadas em rede que trabalham 

em conjunto para alcançar objetivos em comum (Chen e Guan, 2012). Nesse contexto, trazendo 

a realidade atual, segundo Di Pietro, Prencipe e Majchrzak (2018) para que a estratégia de 
inovação aberta obtenha sucesso, o compartilhamento de conhecimentos e o trabalho em rede 

são fatores chave para o alcance dos objetivos propostos. 

A adoção de inovação aberta em grandes empresas tem sido utilizada como papel 

preponderante na estratégia dessas organizações, sendo que, segundo Brunswicker e 

Chesbrough (2018) o modelo mais adotado atualmente está sendo o chamado “de fora para 
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dentro”, onde a organização promotora da inovação aberta recebe conhecimento externo para 

promover a inovação em seus processos, produtos e serviços, acelerando assim a sua dinâmica 

de inovação. 

Por fim, referente ao desempenho operacional que a inovação aberta pode proporcionar, 

Moretti e Biancardi (2018) encontraram em estudos com organizações que possuem práticas de 

inovação aberta que o desenvolvimento desse tipo de estratégia resulta em uma melhora nos 

indicadores operacionais de desempenho financeiro, econômico e de recursos humanos dessas 

empresas. Contribuindo com essa perspectiva, Bogers, Chesbrough e Strand (2020) 

constataram que a essa estratégia pode impactar de forma direta no desempenho operacional 

das organizações que a implementa, oportunizando melhorias nos processos operacionais e 

potencializando a superação de desafios até então não tratados, colaborando de forma efetiva 

com a sustentabilidade da organização. 

 

2.1 Resultados da Inovação aberta 

 

A inovação aberta vem se tornando nos últimos anos uma fonte estratégica para 

obtenção de vantagem competitiva e evolução no que tange a gestão das organizações (Sivam 

et al., 2019). Essa evolução está diretamente conectada com o que vários autores chamam de 

“desempenho da inovação aberta”, que tem como premissa avaliar o resultado de diversos 

fatores implementados de maneira conjunta, tais como: processos, fluxos de conhecimento, 

ambiente econômico e social. 

O desempenho adquirido mediante a aplicação da inovação aberta depende de diversos 

fatores e fenômenos correlacionados aos processos da empresa. Além das práticas e processos 

que podem ser estabelecidos, a adoção da inovação aberta exige mudanças relevantes nas 

empresas para que o desempenho esperado seja realmente alcançado (West et al., 2014). Em 

termos gerais, os resultados esperados estão diretamente ligados a aceleração dos processos 

internos de desenvolvimento e a potencialização dos lucros advindos da inovação (Van de 

Vrande et al., 2009).  

Dentro das perspectivas de desempenho, que mensuram os resultados da inovação 

aberta, alguns tipos se destacam, tais como: (1) Desempenho Inovador, (2) Desempenho de 

Mercado e (3) Desempenho Operacional. Cada tipo desses de desempenho possuem descritores 

que servem de base para realização das mensurações. Como o foco deste estudo é verificar os 

resultados financeiros, foi dado ênfase para o desempenho operacional, que engloba os 

descritores pertinentes a mensuração de ganhos financeiros por projetos e soluções advindas da 

inovação aberta. 

 

2.2 Ganhos financeiros com a inovação aberta 

 

O desempenho operacional é construído com a soma de diversos fatores, sendo que a 

implementação de inovação pode ter uma relação significativa com a melhora de alguns 

indicadores pertencentes a estrutura de operação das empresas, sendo eles: custos, receita, lucro, 

qualidade, flexibilidade e tempo para desenvolvimento de novos produtos e serviços 

(Subramanian e Nilakanta, 1996; Ghalayini, Noble e Crowe, 1997). 

Alguns desses indicadores possuem um destaque quando analisa-se os ganhos 

financeiros que a inovação aberta pode gerar as organizações. Um desses destaques é o custo 

operacional, onde busca-se uma diminuição destes custos nas organizações com base no 

https://www.emerald.com/insight/content/doi/10.1108/BPMJ-10-2016-0209/full/html#ref083
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desenvolvimento de projetos de inovação aberta (Scaliza, 2015; Cassiman e Valentini, 2016; 

Burcharth, Knudsen e Sondergaard, 2017; Li et al., 2018). Outro indicador que pode ser 

potencializado com a implementação da inovação aberta é a receita operacional, onde busca-se 

um aumento dessas receitas com base no desenvolvimento dos projetos de inovação (Scaliza, 

2015; Moretti e Biancardi, 2018). Alguns estudos práticos recentes demonstram que as 

implementações advindas dos projetos ligados a inovação aberta impactam na redução de custos 

e no aumento de receitas operacionais, tendo assim relação direta com o resultado operacional 

da organização (Silva e Zilber, 2013; Burcharth, Knudsen e Sondergaard, 2017; Moretti e 

Biancardi, 2018).  

Segundo Burcharth, Knudsen e Sondergaard (2017) a implementação da prática de 

inovação aberta, se bem trabalhada principalmente tendo como premissa a participação dos 

colaboradores internos no processo de relacionamento com os agentes externos, tem impacto 

direto no aumento de receitas operacionais das organizações mediante a geração de novos 

produtos. Já para Moretti e Biancardi (2018) o desenvolvimento da inovação aberta tem ainda 

mais impacto, não somente no aumento de receitas, mas também na diminuição de custos, 

melhorando dessa maneira o desempenho econômico e financeiro da organização. 

Além desses indicadores financeiros, ainda pode-se citar o indicador de qualidade 

aplicada a melhoria de processos, onde o objetivo é a evolução de atributos como agilidade, 

automatizações, diminuição de retrabalhos, adquiridos por meio de projetos de inovação aberta 

(Jabbour et al.,2012; Scaliza, 2015).  

Por fim, existem fatores complementares que podem ser alcançados com a implantação 

de inovação aberta nas empresas, tais como: a otimização e flexibilidade a mudanças e a 

capacidade de reduzir o tempo e otimizar o processo de desenvolvimento e lançamento de 

produtos ou melhoria de processos adquiridos por projetos de inovação aberta (Jabbour et 

al.,2012; Scaliza, 2015). 

3  Metodologia 

O tipo de estudo realizado caracteriza-se como uma pesquisa exploratória descritiva, 

utilizada quando deseja-se conhecer algum fenômeno e interpretar o patamar que se encontra 

as informações sobre esse tema (Richardson et al. 1999).  Atrelado a pesquisa descritiva, foi 

utilizada a técnica de pesquisa documental. 

O objeto de interesse deste estudo é uma cooperativa médica de saúde denominada 

Unimed de Cascavel, sendo esta considerada como uma operadora de médio porte de acordo 

com a classificação da Agência Reguladora Governamental ANS – Agência Nacional de Saúde 

(Médio porte = operadoras que tem entre 20 mil e 100 mil beneficiários em sua carteira). 

Localizada na região oeste do Paraná, com sede na cidade de Cascavel, a Unimed Cascavel foi 

fundada em 30 de janeiro de 1989, por um grupo inicial de 124 médicos que assinaram a ata de 

fundação da cooperativa. A cooperativa possui em novembro de 2020, 598 médicos 

cooperados, que atendem aproximadamente 89 mil clientes.  

Referente aos projetos de inovação aberta desenvolvidos pela cooperativa, têm-se em 

seu planejamento estratégico, construído para ser executado até o ciclo que se encerra em 2021, 

investimentos em inovação, principalmente em construir relações com atores externos a 

organização, de modo a potencializar o desenvolvimento de novos produtos e serviços, e 

alcançar resultados que agreguem valor a seus usuários. Esses projetos podem ser evidenciados 
na cooperativa por eventos realizados nos últimos três anos, denominados hackathons, onde 

problemas do cotidiano da cooperativa foram abertos para que atores externos as organizações 

pudessem sugerir e trabalhar em soluções sistêmicas. Essas hackathons acabaram estreitando o 

relacionamento da cooperativa com esses atores externos, tanto no que tange a comunidade 

acadêmica (com parcerias desenvolvidas com universidades da região), como também com 

https://www.emerald.com/insight/content/doi/10.1108/BPMJ-10-2016-0209/full/html#ref015
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start-ups e outros agentes regionais de fomento a inovação (Sebrae, associações comerciais e 

sistema regional de inovação). As hackathons foram os primeiros eventos na história da 

cooperativa, a qual ainda que em estágio inicial já apresentou resultados tangíveis. Se tratando 

de diferenciais, foram as primeiras hackathons do sistema cooperativista de saúde paranaense, 

figurando assim na vanguarda de iniciativas de inovação para esse ramo de atuação das 

cooperativas do estado. Além de ser um propulsor ao ecossistema local de inovação, 

estimulador de start-ups de tecnologia e estudantes. 

Os públicos alvo foram estudantes e start-ups do estado do Paraná, juntamente com 

profissionais das áreas de saúde, tecnologia da informação, gestão e design. Este público pôde 

contribuir para que as demandas internas da Unimed Cascavel pudessem ser solucionadas, cada 

estudante ou profissional em sua área de atuação pôde colaborar para que no final do processo 

todos os públicos que compreendem a Unimed Cascavel fossem atingidos com a melhoria dos 

processos, sendo eles clientes, colaboradores, cooperados, prestadores PF e PJ. Os players 

envolvidos nos eventos foram o Sebrae Cascavel, Imprensa, Start-Up/PR, Instituições de 

Ensino da Região, Participantes (Start-Ups e Estudantes). Todos estes públicos fizeram com 

que o evento acontecesse e alcançasse o objetivo final.  

Também, foram convidados mentores de empresas renomadas no mercado que 

estiveram auxiliando os times no desenvolvimento das soluções de forma eficiente e resolutiva. 

Essas empresas foram a IBM, Robô Laura, Waze, Coblue, R-DICOM.  

O evento contou também com a colaboração do time de técnicos internos os quais 

puderam estar contribuindo com informações pertinentes a situação problema de seu setor, onde 

puderam estar auxiliando as equipes participantes com riqueza de detalhes para facilitar o 

entendimento e assim, ter a possibilidade de ter suas demandas solucionadas. 

Para a realização e concretização do evento, houveram algumas fases e metodologias 

aplicadas, sendo elas: Mapeamento de Possibilidades; Desenvolvimento de Parcerias (Sebrae e 

Start-UP PR); Criação de Identidade Visual; Definição da Estrutura; Definição da premiação e 

modelos de inscrições; Definição e priorização dos problemas a serem tratados; Divulgações e 

Marketing; Confecção de Materiais e contratação dos fornecedores; Treinamentos e 

alinhamentos das equipes/staff; Preparação da estrutura; Evento; Negociação das soluções Pós 

Evento. 

Dentro desse contexto, a cooperativa possui uma necessidade de identificar os 

resultados reais alcançados com essas iniciativas de inovação aberta, visto que os projetos já 

acontecem a três anos na cooperativa e até este ano (2020) não foram explorados de maneira 

sistemática. 

O método de coleta de dados utilizado foi o de análise documental, com intuito de 

analisar todos os documentos e registros pertinentes aos projetos de inovação aberta executados 

pela cooperativa.  

Para a pesquisa documental neste estudo, foram selecionados documentos internos da 

organização relacionados aos projetos de inovação aberta. Esses documentos foram solicitados 

a superintendência administrativa da organização via e-mail no início do mês de outubro de 

2020, para serem analisados posteriormente, conforme destaca-se no quadro 1. 

 

Tipo do documento 

 

Período coletado 

Relatórios de gestão GRI (Global Reporting Initiative) Últimos 3 anos 

Relatórios gerenciais Últimos 3 anos 

Relatórios dos projetos e soluções adquiridas via parcerias 

com start-ups 

Últimos 3 anos 

Quadro 1. Documentos analisados na pesquisa 

Fonte: O autor (2020) 
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 Estes documentos foram selecionados pois representam dados e informações que 

contém os resultados alcançados por meio dos projetos de inovação aberta. Todos os 

documentos foram coletados, analisados de forma sistemática e posteriormente realizada a 

descrição dos resultados encontrados, que estão delineados por solução no capítulo a seguir. 

4  Resultados 

Após os delineamentos do estudo e direcionamentos dos métodos que seriam utilizados, 

foram solicitados os documentos para realização das análises pertinentes aos resultados dos 

projetos da inovação aberta. Encontrou-se nesses documentos que a Unimed Cascavel busca 

evoluir no quesito inovação aberta principalmente nos últimos três anos, onde elencou em seu 

planejamento estratégico como característica principal o desenvolvimento de produtos e 

soluções inovadoras utilizando conhecimento de atores externos a organização, que podem ser 

estudantes, pesquisadores e start-ups, em projetos ágeis (rápidos e entregues no menor tempo 

possível). 

Para isso, pode-se constatar nos relatórios e documentos analisados que em 2018 a 

cooperativa deu passos importantes no ecossistema da inovação aberta com a primeira edição 

da Hackathon Unimed. Após a realização do evento foram firmadas parcerias com start-ups 

que se destacaram para desenvolvimento de novas soluções. 

Abaixo, estão apresentadas as principais soluções implantadas na Unimed Cascavel 

advindas de inovação aberta, com a utilização de recursos internos e participação dos 

colaboradores em parceria com as start-ups. Essas soluções foram analisadas com foco nos 

ganhos de cunho qualitativo e quantitativo de cada um. 

A primeira solução mapeada foi denominada SGC – Sistema de gerenciamento de 

cobranças, cuja implantação ocorreu em abril de 2019. O objetivo da solução foi de 

automatização o processo de cobrança aos clientes inadimplentes da Unimed, utilizando 

ferramentas automáticas de SMS, whatsapp e disparos de e-mail. O investimento inicial foi de 

R$5.000,00, contudo, obtiveram um retorno via Lei do Bem de R$1.020,00. Dos ganhos 

qualitativos alcançados pode-se destacar: unificação das ações de cobrança; ampliação das 

ações automatizadas; melhoria na adimplência dos clientes Unimed, que está mantendo uma 

média de 98%, mesmo em momentos turbulentos (pandemia). Com relação aos ganhos 

quantitativos realizou-se um estudo pela cooperativa que teve como resultado uma redução de 

trabalho em hora/homem trabalhada de aproximadamente R$10.200,00 ao ano, advinda da 

automatização do processo. 

A segunda solução mapeada recebeu o nome de Sadu – Sistema de Avaliação de 

atividades, implantada em junho de 2019. Segundo os documentos da cooperativa analisados, 

esta solução teve como objetivo principal aprimorar o sistema de avaliação de desempenho dos 

colaboradores do setor de tecnologia da informação da cooperativa, tendo um investimento de 

R$2.498,00 e um retorno via Lei do Bem de R$510,00.  Referente aos ganhos qualitativos 

adquiridos com essa solução destacou-se: acompanhamento dos processos realizados pelos 

colaboradores a tempo real; avaliações de desempenho; alinhamentos de demandas com 

rastreamento de tempo e entregas e estímulo a produtividade por meio de acompanhamento. 

Referente a ganhos quantitativos essa solução não teve nenhum retorno mensurado até o 

presente momento. 

A terceira solução mapeada recebeu o nome de Automação de confirmação de 

consulta e pesquisa Satisfação, implantada em setembro de 2019. O objetivo dessa solução 

foi a automatização do fluxo de envio e confirmação de consulta da Clínica de atenção 

personalizada a saúde da cooperativa, bem como, da pesquisa de satisfação pós consulta 

(Anteriormente esse fluxo era feito manualmente). O investimento foi de aproximadamente 

R$2.200,00 com um retorno via Lei do Bem de R$449,00. Os principais ganhos qualitativos 
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mapeados foram: automatização do fluxo e controle dos envios e utilização de ferramenta 

whatsapp facilitando a interação com o beneficiário. Referente aos ganhos quantitativos pode-

se mensurar uma redução de hora homem trabalhada em torno de R$4.200,00 ao ano, com a 

automatização do processo. 

Outra solução mapeada foi chamada de Renegociação de devedores – Campanha 

“BlackFriday”, implantada em dezembro de 2019. O objetivo principal desta solução foi 

voltada recuperação de valores da carteira de clientes exclusa de 2015 a 2019, com uma 

plataforma on-line de autoatendimento, de fácil acesso, rápida e resolutiva, onde com apenas 5 

cliques o usuário finalizava o atendimento e regularizava suas pendências financeiras com a 

cooperativa. Essa solução teve um investimento de R$2.300,00 e um retorno via Lei do Bem 

de R$469,00. Pode-se destacar como ganhos qualitativos a inovação no processo de cobrança 

e a automatização nesse processo, feito por um robô que otimizou todo o fluxo. Referente aos 

ganhos quantitativos destaca-se um custo evitado com o pagamento de comissionamento a 

empresas terceirizadas de cobrança no montante de R$9.700,00 e um valor recuperado com a 

plataforma no montante de R$81.000,00. 

No ano de 2020 outras duas ferramentas foram implantadas na rotina da cooperativa 

mediante parceria com start-ups. Uma delas foi chamada de Glotic – Gestão do Recurso de 

Glosas, implantada em maio de 2020. O objetivo dessa solução foi de gestão dos recursos de 

glosas, processo esse vital no cotidiano da cooperativa, de forma automatizada, integrada e com 

rastreabilidade entre todos os agentes envolvidos no processo (Unimed, cooperados e 

prestadores). O investimento foi de R$49.500,00 com um retorno via Lei do Bem de 

R$10.100,00. Os ganhos qualitativos mensurados estão relacionados a facilidade de acesso por 

todos os agentes envolvidos, transparência, comunicação mas efetiva com prestadores e 

cooperados, além da automatização de etapas do fluxo operacional deste processo. 

E por fim, a última solução implantada na rotina da cooperativa foi denominada 

Negociação de débitos dos contratos ativos – Pagamento no cartão de crédito, implantada 

em maio de 2020, mês em que vários processos da organização foram impactados pela 

pandemia. O objetivo da solução foi implantar outro canal digital de negociação, para 

pagamentos de valores em abertos fossem pagos totalmente on-line e no cartão de crédito, 

facilitando a interação dos beneficiários em suas negociações no período de pandemia 

(COVID/19). O investimento realizado para estruturação dessa plataforma foi de R$2.900,00, 

sendo que os principais ganhos qualitativos mapeados foram: inovação no processo de 

negociação no período de pandemia, sendo a única Unimed paranaense a automatizar esse 

processo, facilidade para regularização por parte dos clientes e a garantia do acesso aos serviços 

a esses clientes, mesmo no período crítico da pandemia. Referente aos ganhos quantitativos 

encontrados na análise documental, nota-se um resultado expressivo no que tange ao valor 

negociado com a utilização da plataforma, que chegou ao montante de R$468.703,21. Vale 

destacar, que não se pode afirmar que esses valores não seriam recebidos caso a plataforma não 

tivesse sido criada, porém essa inovação potencializou a facilidade na negociação, em um 

momento crítico de pandemia, assegurando o recebimento desses valores. 

Após todas as análises e mapeamentos realizados, pode-se evidenciar diversos ganhos 

qualitativos e quantitativos advindos das soluções implementadas com caráter inovador e 

desenvolvidos em parceria com start-ups da região, com vínculo próximo aos achados na teoria 

como por exemplo nos ganhos com a diminuição de custos nas organizações (Scaliza, 2015; 

Cassiman e Valentini, 2016; Burcharth, Knudsen e Sondergaard, 2017; Li et al., 2018) e o 

aumento de receitas (Scaliza, 2015; Moretti e Biancardi, 2018).  

De modo a compilar esses resultados mensurados nas análises documentais da 

cooperativa, construiu-se um quadro resumo que apresenta de forma resumida e objetiva todos 

esses ganhos adquiridos. 

https://www.emerald.com/insight/content/doi/10.1108/BPMJ-10-2016-0209/full/html#ref015
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Soluções 

desenvolvidas 

em parceria com 

start-ups 

Ganhos qualitativos Ganhos Quantitativos 

6 soluções 

Automatização de processos; Valores de ganhos quantitativos 

Líquidos (Já descontando os 

investimentos realizados e retornos 

fiscais via lei do bem): 

 

Aproximadamente 

*R$521.953,21 

 

*Destaca-se que o ganho mapeado com 

a solução de negociação financeira foi 

considerado pela organização como 

uma receita adicional recebida, porém 

não se pode afirmar com total certeza 

se estes valores não seriam recebidos 

caso a ferramenta não fosse criada. 

Evolução em gestão; 

Inovação em soluções (Muitas 

das ferramentas desenvolvidas 

são pioneiras no sistema Unimed 

Paranaense); 

Melhoria de percepção e 

satisfação dos stakeholders 

envolvidos (Colaboradores, 

cooperadores, prestadores e 

clientes) 

Quadro 2. Principais ganhos financeiros alcançados com os projetos de inovação aberta 

Fonte: O autor (2020) 

5 Conclusões 

Diante da problemática desse estudo, que era identificar os ganhos financeiros 

alcançados por meio dos projetos de inovação aberta nos últimos 3 anos pela cooperativa objeto 

do estudo, pode-se concluir que dentro desse período analisado foram identificados diversos 

resultados atingidos pela organização, tanto no que tange a aspectos qualitativos, como também 

em resultados quantitativos, cumprindo assim de forma integral com a proposta de pesquisa. 

Em um primeiro momento observa-se a geração de inovação advindos dos projetos, que 

se consolida em soluções tecnológicas aplicadas a rotinas administrativas da cooperativa. Esses 

projetos inovadores foram desenvolvidos em parcerias com start-ups, sendo que foram 

identificadas nas análises documentais seis soluções implementadas dentro do período 

analisado (últimos três anos). 

Essas soluções foram aplicadas em setores diversos da empresa, com impacto também 

aplicado a partes interessadas distintas, tais como: prestadores de serviços, colaboradores e 

clientes. No que diz respeito aos resultados qualitativos gerados pelas soluções desenvolvidas 

destaca-se a implementação de softwares tecnológicos voltados a otimização de processos, 

agilidade e comodidade aos públicos de impacto citados anteriormente. Na visão quantitativa, 

destaca-se os resultados relacionados aos ganhos financeiros obtidos, somando um montante 

final de aproximadamente R$ 521.000,00, que representa um retorno expressivo dentro do 

período analisado a organização. Vale ressaltar que a sexta solução analisada obteve um 

resultado expressivo, porém não se pode afirmar com clareza que se a ferramenta não tivesse 

sido criada os valores não seriam recebidos de outra forma. Tanto esses resultados qualitativos 

quanto quantitativos apresentam uma conexão com os descritores observados na literatura 

derivados do desempenho operacional, demonstrando de forma clara que a cooperativa 

melhorou os seus resultados operacionais com o auxílio dos projetos de inovação aberta nesses 

últimos 3 anos. 

Como contribuições, este estudo cumpriu com os objetivos traçados em seu 

planejamento, trazendo uma relevância prática a cooperativa, pois consolidou informações e 
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apresentou resultados de forma objetiva e clara, que podem ser utilizados como base de tomada 

de decisão para continuidade nos projetos de inovação aberta. Ainda nesse aspecto, o estudo 

contribui também com relevância científica, podendo servir de base para outras pesquisas 

futuras referentes a temática analisada. 

Por fim, sugere-se estudos futuros relacionados a todos os descritores de resultado 

referentes a projetos de inovação aberta encontrados na literatura, compilando em mais casos 

além do desempenho operacional analisado neste estudo, os desempenhos de inovação e de 

mercado, relacionando assim análises mais robustas e completas sobre essa temática. 
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